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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nunca vira uma colecção de fotografias tão espectacular. E todas autografadas.

			Enquanto observava aquela parede tão peculiarmente decorada, os cinzentos olhos da velha senhora transformaram-se nos de uma menina, iluminando o seu rosto e colorindo a sua quase translúcida pele. As rugas e outros sinais externos da avançada idade desvaneceram-se. Como dois faróis a atravessar a neblina, os seus olhos percorram novamente a parede coberta pelos rostos adorados das estrelas de cinema, muitas delas vivas já somente no milagroso mundo da celulóide. A velha senhora suspirou, extasiada.

			Melanie McCloud estava encantada com aquela reacção. Fora ela quem colocara na parede as cento e vinte e seis fotografias, tentando reproduzir exactamente a velha salinha da tia Elaine.

			A sua loja, Sonhos de Ontem, possuía o ambiente de uma acolhedora sala na qual qualquer pessoa poderia refugiar-se do frenesim do mundo, como tantas vezes ela própria fizera na salinha da tia Elaine.

			Fora daí que trouxera as fotografias. Na maior parte delas, aparecia uma mensagem da respectiva estrela cinematográfica dirigida pessoalmente à sua tia.

			Melanie sorriu para si mesma, enquanto observava a mulher que se encontrava a seu lado. O entusiasmo da velha senhora aumentava em proporção directa com as celebridades que reconhecia. Era a primeira vez que entrava na loja e parecia nem saber muito bem onde pousar o olhar, como se temesse perder algo.

			– Oh! Olha, aqui está a Rita Hayworth! – suspirou com um radiante sorriso. – Que linda que era. E o Tyron Power! A minha mãe era apaixonada por ele. Oh, o Errol Flynn! – em bicos de pés, lia cada uma das inscrições. Depois de ler uma um tanto escabrosa, escrita sobre o peito nu de um actor, corou violentamente.

			Melanie teve que morder a língua para não se rir. Aquela fotografia em particular, um dos tesouros da sua tia, não estava à venda, mas sabia que a Elaine adoraria que as pessoas a vissem. Sentia-se orgulhosa por um actor tão atraente ter deixando uma lembrança tão pessoal.

			A senhora voltou-se para Melanie com expressão de júbilo e assombro pela sua descoberta e apoiou confiante a mão no seu braço.

			– Diz-me, querida, de onde é que tiraste todas estas coisas tão maravilhosas? E quem é a Elaine?

			Era evidente, pela expressão do seu olhar, que pensava que Elaine estava numa posição invejável por ter conhecido tão importantes estrelas.

			– A Elaine chamava-se Elaine Santiago e era a minha tia-avó – respondeu com um sorriso resplandecente de orgulho. Adorava recordar a sua tia.

			– Ah, sim? – um timbre de desilusão impregnou a voz da velha senhora.

			Melanie assentiu.

			– Faleceu há pouco mais de dois anos, mas deixou-me toda a sua colecção de lembranças – abarcou a loja com um gesto. – Metade destas coisas eram dela.

			Tinha adquirido o resto para montar aquele pequeno estabelecimento em Bedford, Califórnia. Como o carregamento que chegara nessa mesma manhã, obtido num leilão celebrado em Hollywood. Melanie estava desejosa que chegasse a hora de encerramento para poder ver, ao lado de Joyce, a sua sócia, o conteúdo das caixas. E não apenas para comprovar a chegada da mercadoria, mas para poder desfrutar da mesma.

			A senhora olhou novamente para a parede, ainda emocionada com a quantidade de fotografias ali existentes.

			– Era uma grande aficionada do cinema, não era?

			Isso não era nada. A tia Elaine tinha a cabeça cheia de filmes e uma enorme quantidade de trivialidades. Era uma fonte de informação e nunca se esquecia de nada.

			– A maior aficionada do cinema que jamais existiu ao cimo da Terra. Trabalhou no guarda-roupa da MGM e depois nos estúdios da Paramount, onde chegou a ser maquilhadora. 

			Para alguém como Elaine, o seu trabalho tinha sido um sonho transformado em realidade. E onde quer que estivesse, fazia toneladas de amigos. Dizia que a sua missão na vida era levar um pouco de alegria a todos aqueles que conhecia. E, na opinião de Melanie, tinha tido um êxito absoluto.

			– Conhecia-os a todos – continuou a explicar. – Toda gente a adorava. Era essa a razão pela qual todos a tratavam por tia Elaine – se se podia dizer algo sobre Elaine Santiago, era que se preocupava sinceramente com os outros. E toda a gente o sabia. – Quando alguém tinha um problema, ela sabia sempre e estava permanentemente disposta a ouvir os outros. Ninguém conseguia resistir à sua bondade. Era uma mulher com a qual era excepcionalmente fácil falar.

			Melanie sorriu ao recordar uma das histórias preferidas da sua tia.

			– Uma vez, o Burt Lancaster disse-lhe que ela conseguia fazer falar uma pedra.

			O maior elogio que Melanie podia receber era que alguém a comparasse com a sua tia. A sua mãe dizia-lhe frequentemente que era capaz de fazer falar um mimo, descrição que Melanie ouvia sempre com muita satisfação. Ela, tal como a sua tia Elaine, adorava as pessoas.

			– Devia ser uma mulher admirável.

			– Era, sim. No pleno sentido da palavra – Melanie ainda sentia muitas saudades da sua tia.

			– Melanie. Podes vir aqui um segundo? – Joyce Freeman alçou a voz, quebrando o suave fluir daquela conversa. Quando Melanie se virou para ela, Joyce fez um gesto de urgência que acompanhou com o sobrolho franzido. – Acho que está aqui uma pessoa que deseja falar contigo.

			Havia um certo nervosismo na sua voz. Mas isso não era novidade. Joyce nunca estava satisfeita a não ser que tivesse algo com que se preocupar. Melanie sorriu à velha senhora com quem estivera a conversar.

			– Dá-me licença? Veja tudo aquilo que lhe apetecer. Volto dentro de um minuto. Talvez dois – corrigiu ao olhar para Joyce e verificar a profundidade do seu sobrolho franzido.

			Sem dúvida que aquela expressão tinha algo a ver com o homem que se encontrava a seu lado. À medida que Melanie se aproximava, sentiu o minucioso olhar do acompanhante de Joyce. A sua curiosidade começou a aumentar.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou directamente a Joyce.

			Havia uma certa confusão nos olhos da sua sócia, uma mulher que jamais estava preparada para uma mudança e aborrecia literalmente o desconhecido. Este último encontrava-se a seu lado sob a forma de um homem alto e sombrio; um homem de olhos cinzentos com o cabelo mais escuro e brilhante que Melanie jamais vira em toda a sua vida.

			Parecia de veludo, pensou… De um veludo idêntico ao das caixinhas nas quais se guardavam jóias valiosas. E, por um momento, não conseguiu deixar de se interrogar se aquele cabelo seria tão suave como parecia.

			Melanie desviou o olhar novamente para a sua amiga. Joyce parecia estar mais preocupada.

			Por seu lado, Melanie tentou libertar-se da pequena semente de inquietude que começara a brotar dentro de si. Provavelmente não se passara nada, tratava-se apenas de outra das típicas congeminações de Joyce.

			Joyce passava a vida preocupada com os inventários e com as contas. Pelo que podia acontecer e pelo que não acontecia, enquanto Melanie dava como certo que conseguia sempre superar qualquer obstáculo que interferisse o seu caminho.

			Negava-se a perder tempo inquietando-se. Acreditava que se algo de mau tinha de acontecer, aconteceria sem que houvesse necessidade de se obcecar com isso e se, no fim, não acontecia, ter-se preocupado com isso era uma perda de tempo e energia.

			Joyce humedeceu os lábios e olhou com nervosismo para o homem que estava a seu lado.

			– Acho que este cavalheiro pensa que sim.

			Melanie sorriu ao desconhecido que a olhava com um portefólio na mão.

			– Posso ajudá-lo?

			Lance Reed mediu rapidamente aquela pequena loira que tinha irrompido tão inesperadamente no seu caminho como um sopro de brisa num dia de Primavera. Ao contrário da mulher com quem estivera a falar, parecia pensar que nada no mundo podia preocupá-la. Também nem parecia aperceber-se das infracções que estava a cometer.

			O inocente olhar do seu rosto devia ser calculado. Sob aquele esplêndido sorriso, possivelmente escondia-se uma mente tortuosa. Lance Reed conhecia perfeitamente aquele tipo de mulheres. A loira abriu a boca. Então, apareceu uma covinha em cada uma das suas faces. Lance compreendeu que ia tentar seduzi-lo. Afinal, podia tentar fazê-lo até ficar sem respiração, mas não ia consegui-lo.

			– Desculpe, talvez não me tenha ouvido, mas perguntei-lhe se posso ajudá-lo em algo – repetiu Melanie.

			– Ouvi perfeitamente – replicou Lance com voz profunda. Mas antes de lhe responder, tirou algumas folha da sua pasta.

			Estava há pouco a trabalhar como inspector de medidas contra incêndios. Menos de dois meses, e continuaria a fazê-lo até contratarem definitivamente alguém que ocupasse o posto de John Kelly, que acabara de se reformar. Desde então, tinha dois empregos. Um como inspector e outro como investigador de incêndios. Não era fácil conjugá-los, mas também não tinha muito para fazer desde que Lauren saíra da sua vida.

			Ao pensar nela, na forma como se afastara dele quando mais precisava, ressuscitou as feridas que pensava ter cicatrizadas.

			Claro que não estava de bom humor quando olhou para a loira que se encontrava à sua frente.

			– Não é a mim que tem de ajudar, menina McCloud.

			– Melanie – corrigiu, tentando facilitar-lhe as coisas com um sorriso. Tratá-la por menina parecia excessivamente formal. E tinha sido educada pela sua mãe, uma mulher de espírito liberal, e pela sua igualmente desinibida tia-avó, pelo que a formalidade era algo que jamais conseguira enraizar-se na vida de Melanie.

			No entanto, a julgar pela forma como aquele desconhecido a olhava, era óbvio que nele não só se enraizara como florescera. Aquele homem recordava-lhe um soldado situado na linha de batalha, justamente antes do início da mesma.

			Um soldado extremamente atraente. Se a tia Eiaine ainda fosse viva, ficaria encantada. Elaine sempre admirara os homens bonitos. Melanie gostava de recordar a sua tia a namoriscar um dos médicos mais novos do hospital segundos antes de fechar definitivamente os olhos. Morrera com um sorriso nos lábios.

			– Então, quem é que eu tenho de ajudar? – quis saber.

			«Tem uma voz grave e melodiosa», pensou Lance. E pensou se seria fingida. Provavelmente. 

			– A senhora é uma das proprietárias desta loja, não é?

			Melanie cruzou o olhar com Joyce, cujos lábios pareciam ter perdido a faculdade de formular palavras.

			– Sou.

			Apesar de ser a proprietária da maior parte do inventário antes da abertura da loja, Melanie insistira para que Joyce fosse sua sócia nas mesmas condições que ela. Parecia-lhe justo, tendo em conta o número de horas que ambas iam ter que empregar no seu trabalho. Além disso, sentia-se melhor assim e Melanie apostava sempre nas coisas que a faziam sentir-se bem. Como a sua amizade com Joyce. Nascidas na mesma rua, tinham sido amigas desde o tempo do jardim-de-infância. Apesar de bom, fora apenas Joyce a única a frequentá-lo. Melanie tinha sido educada em casa, pela sua mãe, pela sua tia Elaine e por alguns professores contratados.

			E a jovem estava firmemente convencida de que aprendera muito mais daquelas duas mulheres sobre a vida do que jamais poderia aprender fechada entre as quatro paredes de uma escola. A sua sala de aula fora o mundo em geral.

			– Nesse caso, isto pertence-lhe – Lance entregou-lhe uma multa. Na mesma, aparecia uma listagem das cinco violações às medidas de segurança contra incêndios que tinham encontrado no local e já estava a pensar em adicionar mais umas quantas.

			Melanie olhou para a folha e depois para o homem que lha entregara. Começara a partilhar parte da confusão de Joyce.

			– O senhora é inspector?

			– Sim, e a sua loja, menina McCloud, é uma forte candidata a um incêndio – a desaprovação inundava cada uma das suas feições. Apesar de qualquer outra pessoa ficar encantada com aquela pequena loja, Lance não possuía o menor interesse na mesma. Ele gostava de espaços abertos. Quanto menos gente se acumulasse num lugar, menos possibilidades existiam de haver um incêndio.

			Com a ponta de uma caneta, assinalou as quatro caixas do pedido que tinha chegado nessa manhã.

			– Já reparou que está a bloquear a saída com aquelas caixas? Se houvesse um incêndio, podia morrer alguém por culpa do seu descuido.

			Melanie olhou para o inspector. Parecia-lhe que aquela era uma queixa de pouca importância. As normas, excepto as muito básicas, deviam ser flexíveis. Certamente que o inspector podia ser menos exigente com ela. John Kelly sempre fora muito amável. Era um homem alegre, de cerca de sessenta anos. Tinham-se tornado bons amigos desde a primeira vez que ele entrara na loja. John era um grande fã do cinema e quando descobriu que Melanie crescera praticamente num estúdio, tinham encontrado infinitos temas de conversa.

			– Sim, mas…

			Lance pensava que não iria ser complacente. Não era brando como o último inspector que se reformara. Conhecia o poder do fogo, vira-o arrasar as mais valiosas posses em menos de dez minutos. Com o fogo não havia uma segunda oportunidade.

			Lance abanou a cabeça.

			– Não há mas nem meio mas, menina McCloud. Existem locais seguros e outros inseguros. E este pertence à segunda categoria. Se ocorresse um incêndio e os seus clientes tentassem sair, morreriam todos queimados.

			«Mas não há motivo algum para ocorrer um incêndio», pensou Melanie. Na loja não era permitido fumar e a instalação eléctrica tinha sido toda revista, apesar de, segundo aquele inspector com cara de granito, o interruptor ser um tanto suspeito.

			– Podiam sair pela porta principal – sugeriu, tentando não perder o seu bom humor.

			– E se o caminho estivesse inacessível?

			– Nesse caso, empurraria as caixas para o lado – respondeu Melanie sem deixar de sorrir.

			Lance semicerrou os olhos.

			– O fogo não é nenhuma brincadeira, menina McCloud.

			– Nunca disse isso – Melanie leu o seu nome escrito no distintivo e ergueu a cabeça. – Tens algum problema de ouvidos, Lance?

			Este franziu ainda mais o sobrolho.

			– Não, porquê?

			– Bom, não me ouviste quando te pedi para me tratares por Melanie e é evidente que me ouviste dizer que o fogo é uma brincadeira, coisa que eu não disse. Por isso é que pensei que talvez tivesses algum problema de ouvidos.

			Melanie olhou por cima do seu ombro. A velha senhora que estivera a deleitar-se com as fotografias, ainda ali estava e parecia estar prestar a tirar a carteira da mala. De modo que, ignorando Lance, pousou a mão sobre o braço de Joyce.

			– Acho que aquela senhora quer comprar alguma coisa, amiga. Porque é que não vais atendê-la?

			Não havia nada no mundo que Joyce desejasse mais do que se afastar dos acusadores e sombrios olhos daquele homem. Fazia-a sentir-se culpada, apesar de não lhe ter feito nada. Mas também não queria que Melanie tivesse que lidar sozinha com ele. Apesar de Joyce ser mais nova que Melanie, sentia-se protectora com ela. Afastar-se naquele momento seria como atirar um cordeiro aos lobos.

			– Não sei, Mel…

			Melanie pousou ambas as mãos nos ombros da sócia.

			– Nunca se deixa um cliente à espera, não achas? – e empurrou-a suavemente. – Não te preocupes. Vai correr tudo bem – Melanie virou-se para Lance assim que Joyce se afastou. – Não é?

			Ele encolheu os ombros.

			– Assim que pagar a multa.

			Obstinado. Aquela era a palavra que melhor o descrevia. Mas Melanie era uma optimista sem remédio.

			– Porque é que não me deixas afastar estas caixas? Estava a pensar em guardá-las no armazém assim que fechássemos a loja.

			«Sim, claro», pensou Lance. Já tinha ouvido aquela desculpa centenas de vezes.

			Melanie agarrou uma espécie de carrinho e dirigiu-se até junto das caixas, mas Lance deteve-a.

			Aquela estúpida mulher ia acabar por partir as costas, pensou, aborrecido. Mas isso não era problema seu, pelo que a soltou de imediato.

			Mas quando Melanie elevou aqueles seus olhos azuis e cristalinos, Lance demorou algum tempo a lembrar-se daquilo que estava a dizer.

			– Essa não é a minha forma de actuar, menina McCloud.

			Melanie voltou a colocar o carrinho no seu lugar e suspirou. Aquele homem parecia decidido a permanecer a um nível frio e impessoal. Pois então que assim fosse.

			– E como é que actuas, Lance?

			Cada vez que pronunciava o seu nome, ele sentia-se como se ela lhe estivesse a arrebatar parte da sua força.

			– Sou o inspector Reed – com um rápido movimento apontou para o seu distintivo.

			Quase podia sentir o olhar de Melanie fixo no seu peito, lendo apenas a parte que lhe interessava. Era evidente que aquela mulher tinha uma visão selectiva. Qualquer pessoa pensaria que com uns olhos tão grandes e intensos conseguiria ver tudo. De facto, era tal a intensidade do seu olhar que parecia capaz de ler a mente de um homem.

			«Que pensamento tão estúpido!», pensou Lance. Não fora ali para analisar os olhos de ninguém; estava ali para julgar se aquele estabelecimento reunia as mínimas condições de segurança para as pessoas que lá iam. De contrário, teria de o encerrar. Era tão simples como isso.

			– A minha forma de actuar é respeitando estritamente as normas.

			Melanie já imaginara que eram as normas que ditavam o seu comportamento. Interrogou-se sobre o grau de dificuldade para o fazer sorrir. Estava convencida de que Lance devia ter um sorriso maravilhoso.

			Curvou os lábios com um sorriso. Talvez Lance necessitasse apenas de um exemplo a seguir.

			– E as normas dizem que não podes anular uma multa?

			– Só se me enganar.

			– Então, qual é o problema?

			Lance sabia que se cedesse uma vez, teria que ceder mais vezes. E não estava disposto a fazê-lo. Além disso, estava a fazer-lhe um favor ao protegê-la dos possíveis danos provocados por um incêndio.

			– O problema é que não me enganei – aproximou-se dela para lhe mostrar as outras deficiências do local e foi então que sentiu uma fragrância ligeira e fresca no ar. Seria ela ou algo que se encontrava na loja? Havia algo do passado naquela essência. Lembranças demasiado distantes…

			– Onde está o John Kelly? – perguntou Melanie, de repente.

			– Não está aqui, mas eu estou e vai ter que pagar as consequências da sua desatenção flagrante com a segurança dos seus clientes.

			Parecia um ultimato.

			– Senão?

			Lance pensou que ela estava a desafiá-lo. Não era um movimento muito inteligente.

			– Às pessoas que não cumprem as normas contra incêndios são-lhes fechados os estabelecimentos.

			Melanie ficou a olhá-lo com incredulidade.

			– Quer dizer que me encerrarias a loja?

			– Não o faria pessoalmente, mas pode ter a certeza de que alguém o faria.

			Melanie deu-se ao luxo de não reprimir a curiosidade que sentia. Em raras ocasiões, encontravam-se pessoas tão solenes e rígidas. Qual seria a história daquele homem? Porque toda a gente tinha uma história. Mas sabia que ele não estava disposto a contar a sua. Lance devia ser uma dessas pessoas que guardavam a privacidade religiosamente. E Melanie sempre sentira uma poderosa atracção pelo proibido.

			– Diz-me uma coisa, Lance – começou a dizer, olhando-o nos olhos. – E o que é que achas de poder fazer algo pessoalmente?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			A pergunta apanhou-o totalmente desprevenido.

			Estaria a fazer-lhe uma proposta? De repente, pensou que sim, mas havia algo nos olhos dela que o fazia duvidar. Lance decidiu que não tinha que se preocupar com as suas intenções. O trabalho que tinha de fazer era suficientemente claro.

			Com um suave movimento, assinou o relatório. Quando terminou, ficou a olhá-la fixamente.

			– Pessoalmente, faço muitas mais coisas do que as que podia fazer aqui – respondeu com voz tensa, entregando-lhe a folha que assinara: – Se eu fosse a si, certificar-me-ia de remediar todas estas irregularidades.

			Melanie continuava a observá-lo como se a multa e os motivos que a tinham ocasionado fossem algo secundário. Era como se estivesse a pensar noutra coisa, em algo que, por alguma razão insondável, tinha a ver com ele. E apesar de ser uma atitude infantil, não pensava ser ele a afastar o olhar.

			– A não ser que queira que lhe fechem a loja – adiantou com ênfase.

			Dois clientes que estavam em diferentes partes da loja, viraram-se de imediato. Lance não fazia ideia de que elevara tanto a voz.
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